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Introdução 

Apresentamos este livro dentro do nosso interesse na investigação da cultura 

visual religiosa, em especial, da cultura visual religiosa brasileira. De certo modo, 

poderíamos discutir seu conteúdo dentro daquilo que Hans Belting (2011, p. 9) 

investigou no seu livro “A verdadeira imagem”1:  

Com os conceitos de realidade e fé encontramo-nos já na esfera da 
religião, na qual esta expectação de imagens tinha, outrora, a sua situação 
“vital” [Sitz im Leben]. Ela representava uma espécie de realidade 
absoluta, por detrás da fachada das coisas. Visto que esta realidade não 
estava disponível de um modo empírico e sensível, os guardiões da fé ou a 
tornaram perceptível por meio de imagens, sobre as quais exercitaram 
controle, ou decretavam uma proibição das imagens que, no entanto, não 
anula de todo as imagens, antes as subtrai aos olhos, a fim de as transferir 
para a representação interior.  
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Para essa questão clássica da compreensão religiosa da imagem, o livro 

Jesuit image theory introduz as obras jesuítas chaves dos séculos 16 ao 18, mais 

especificamente, desde 1575 a 1748, por sua vez, justificando, explicando, 

ensinando e divulgando as suas práticas referentes ao uso de imagens, em forma de 

figuras e gravuras religiosas. O conjunto evidencia o que Walter S. Melion (p. 7) 

resume na sua Introdução da seguinte forma: “O investimento jesuítico em 

imagens, seja verbal ou visual, virtual ou real, pictórico ou poético, retórico ou 

exegético, era significante e tinha total suporte, podendo até ser identificado como 

uma das características definidoras da ordem”.  

Que a Igreja Católica no século 16 e especialmente depois do concílio de 

Trento tinha uma alta necessidade de produção de textos apologéticos, ou seja, de 

textos explicando e defendendo as suas práticas religiosas, não vai surpreender, 

nem que os jesuítas, integrantes de uma ordem religiosa criada especificamente 

para promover essa reforma católica, iam se envolver nesse debate com destaque. 

Dentro desse esforço coletivo a obra foca na discussão do papel da linguagem 

religiosa católica visual em perspectiva jesuíta, o desenvolvimento das suas ideias 

centrais, a construção da sua justificativa do uso de imagens por meio de livros com 

emblemas devocionais e pinturas encomendadas pela sua ordem. Descobre-se um 

rico debate dentro da própria ordem que acompanha as decisões do concílio e que 

contribuiu  para o debate que, depois do concílio de Trento, nem na Igreja Católica 

encerrou.  

1  Organização do livro 

A obra é dividida em duas partes, a primeira se dedica a textos jesuítas mais 

teóricos (capítulos 3 a 7), a segunda parte mostra exemplos de livros devocionais 

capítulos 8 a 11 e 13 a 14) e de pinturas (capítulo 12).2 Além disso, contando 

                                                 

2 Por ser algo raro nessa extensão indicamos os mais do que 70 obras dos séculos 16 ao 18 mencionados numa 
bibliografia a parte. 
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também a introdução, chamada de fato “Chapter 1” (p. 1), formam os capítulos 1 a 3 

como também 14 e 15 uma moldura com perspectivas mais transversais.3  

1. Introdução: O engajamento jesuíta com o estado e as funções da imagem visual 
    (Walter S. Melion) 
 

PARTE 1:                         A TEORIA DA IMAGEM JESUÍTA:  

                  TRATADOS RETÓRICOS E EMBLEMÁTICOS E DEBATES TEÓRICOS  
 

2. O debate jesuíta e católico inicial sobre imagens sagradas (Wietse de Boer) 

3. A jesuíta Ars e Scientia Symbolica: de Richeome e Sandaeus a Masen e  
     Ménestrier (Ralph Dekoninck) 

4. A teoria da linguagem figurativa os escritos de Maximilian van der Sandt (Agnès 
    Guiderdoni) 

5. Escritas ao corpo e o olhar através das Chagas: a metáfora mnemônica dos 
     stigmata na retórica de Emanuele Tesauro   (Andrea Torre) 

6. Claude-François Ménestrier: o fundador da ‘Early Modern Grounded Theory’   
    (David Graham) 

7. Os fogos artificais de Enargeia: A teoria da imagem jesuíta no manual da 
     retórica (Idea Rhetoricae, 1748) de Franciscus Neumayr e nas suas Tragédias 
     (Karl A.E. Enenkel) 
 

PARTE 2: TEORIA DA IMAGEM JESUÍTA EM CONTEXTO 

8. Libellus piarum precum (1575): Iterações das cinco chagas sagradas num dos 
     primeiros livros de oração jesuíta (Walter S. Melion) 

9. O olhar interior nas Meditações de Advento de Peter Canisius (Hilmar M. Pabel) 

10. Le pacte précaire de l’image et de l’écrit dans le livre illustré d’époque moderne: 
       Le cas de La peinture spirituelle (1611) de Louis Richeome  
      (Pierre Antoine Fabre) 

                                                 

3  Segunda a introdução, p. 8, “Os sete primeiros capítulos examinam textos que tratam explicitamente da forma, função 
e significado da imago - a imagem visual - como interpretada diversamente pelos membros da ordem; os próximos oito 
capítulos examinam pinturas, gravuras e textos ilustrados produzidos para a ordem, em que o status da imagem visual 
como um significado ou instrumento hermenêutico é explorado por meio dessas imagens”. 
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11. Uma variedade de prazeres espirituais: A glorificação do nome de Cristo de 
      Anthonis Sallaert (James Clifton) 

12. Marvels and Marbles na Igreja Jesuíta da Antuérpia: as pinturas em pedra da 
       vida da virgem de Hendrick van Balen (Anna C. Knaap) 

13. The Simulacra Avorum em poemas Latinas jesuítas de Wallius e Carrara:  
       da imitação virgiliana a filosofia e arte escolástica (Aline Smeesters) 
 
14. “Para fazer-se presente”: espaço sagrado jesuíta como um espaço energético  
        (Steffen Zierholz) 

15. A estratégia jesuíta da acomodação (Jeffrey Muller) 

Índice nominal  

2. Observações e recomendações 

Os aspectos técnicos da edição contribuem para uma primeira boa 

impressão dessa obra. Ricamente ilustrado com quase 90 imagens, algumas 

inclusive reproduzidas em cores, e acompanhado por um índice de nomes de cinco 

páginas, o livro se torna um livro referência com fácil acesso.  

Na perspectiva dos estudos da cultura visual religiosa, a obra traz uma 

contribuição rara: ela convida o seu leitor e a sua leitora a assumirem uma 

perspectiva de investigação da cultura material e visual renascentista a partir da 

época da criação das representações, dos seus criadores e das suas criadoras reais e, 

provavelmente, mais ainda, dos seus patronos (referente à criação de 

representações da cultura material (arquitetura, espaços sagrados) e visual 

(figuras, gravuras) e literária (poemas) encomendadas e acompanhadas pela ordem 

jesuíta). A maioria dos textos contemplados, escritos originalmente em latim, se 

destinava a membros da ordem jesuíta, em outras palavras, representam o discurso 

interno da ordem religiosa. Ganha-se uma ideia detalhada das razões, intenções e  

intuições  jesuítas para a produção dessas imagens o que nos coloca, no mínimo, na 
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condição de dialogar com essas razões, intenções e intuições dentro dos seus 

aspectos contextuais e, especificamente, religiosas. Quem, por exemplo, usa uma 

interpretação panofskiana de gravuras ou pinturas da época da Renascença, vai 

encontrar pistas múltiplas para a sua investigação. Na Introdução, Walter S. 

Melion (p. 4) destaca a lógica teológica da teoria da imagem jesuíta, uma teologia 

da encarnação focada na cristologia:  

A cristologia jesuíta costuma invocar a imago e sua espécie - figura, 
pictura, repraesentatio, similitudo, simulachrum, speculum - tratando-os 
como instrumentos miméticos mais adequados para expor, dentro dos 
limites da capacidade humana, o supremo mistério da encarnação [...] 
Construída como um ato de imagem divina, a Encarnação licencia a 
produção de imagens sagradas ad imitationem Christi; Na verdade para 
teólogos jesuítas como Nadal, a oração devocional em todas as suas 
formas, pública e privada, meditativa e litúrgica, procurava visualizar a 
imagem de Jesus recorrendo a imagens secundárias - tanto verbais como 
visuais, textuais e pictóricos, varias vezes intitulados Imagines imaginis 
Dei ou Imagines secundo loco - que derivam de Cristo como a imagem 
primária de Deus.  
 

 
O capitulo de Wietse de Boer contextualiza todo o debate da época sobre o 

uso ou não da cultura visual religiosa, dentro e fora da Igreja Católica, focada nas 

conexões entre textos e representações visuais, entre imagens exteriores e 

interiores ou mentais. Ralph Dekoninck explora quatro ramificações de 

interpretação da categoria simbólica imago figurata em sua releitura do signum 

translatum de Augustino.  Agnès Guiderdoni concentra-se na exploração da imago 

figurata em três obras de Maximilaan van der Sandt. Andrea Torre mostra como 

toda essa teoria transparece em uma meditação das chagas de Jesus de Emanuele 

Tesauro, como exemplo da conexão entre a cultura visual e a retórica. David 

Graham apresenta e discute como o jesuíta Claude-Francois Menestrier responde a 

uma crise da emblemática e Karl A.E. Enenkel dedica-se à retórica do jesuíta 

alemão Franciscus Neumayr que introduz conceitos como espetáculo, o uso de 

objetos visuais para evidenciar aspectos de um sermão. Essa instrumentalização da 

cultura visual como discurso pode ganhar hoje novo interesse.  
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Na segunda parte, Walter S. Melion explora a mistura entre imagens e 

representações abstratas numa das mais antigas obras devocionais jesuítas, o 

Libellus piarum precum de 1575. Hilmar M. Pabel discute imagens interiores e as 

referências aos cinco sentidos na medição de textos e Pierre Antoine Fabre explora 

o pintor Louis Richeome. James Clifton mostra como, na arte simbólica jesuíta, 

imagens podiam criar outras imagens e conduzir a novas práticas devocionais, 

demonstrando a força performativa do gênero; Anna C. Knaap mostra como o 

pintor Hendrick van Balen transformou a teoria jesuíta em pinturas; Steffen 

Zierholz indica a relação entre cultura visual e cultura material usando o exemplo 

da arquitetura jesuíta e no capítulo final; e Jeffrey Muller mostra como,  da 

teologia da imagem e da encarnação, surgiu a proposta singular e característica 

jesuíta da acomodação cultural, um tipo de enculturação do evangelho.  

Depois da leitura do conjunto dos textos pode-se afirmar que aspectos da 

cultura visual foram vistos como correspondentes às culturas literária, material, 

devocional e até a forma de se ver no mundo e ver outras culturas. Reparamos 

somente uma ausência: Uma discussão clássica relacionada à teologia da 

encarnação que os autores não trazem, o debate sobre a concepção iconoclasta 

finitum non capax infiniti (o finito é incapaz (de assumir) / não pode conter o 

infinito) da teologia calvinista, encontrado, especialmente, em Zuínglio e a 

concepção iconófila finitum capax infiniti (o finito é capaz de abranger o infinito) 

da posição católica, anglicana e luterana. Pode ser, porém, que os autores citados 

simplesmente não focam nessa abordagem e argumentação.       

A nossa recomendação: não somente o/a cientista da religião e o/a 

historiador/a da arte vão acompanhar os capítulos com interesse, certamente trata-

se também de um livro para teólogos/as interessados/as na teologia visual. A obra 

serviria, inclusive para um debate interdisciplinar entre os campi da teologia e das 

ciências da religião e oferece um excelente fundamento para compreender a cultura 

visual da reforma católica “por dentro”. Esperamos que a obra encontre seu 

caminho nas bibliotecas do nosso pais. 
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